
 

FÓRUM DE GOVERNANÇA DA INTERNET 
 

 INICIATIVAS NACIONAIS, REGIONAIS, SUB-REGIONAIS E JUVENIS DO IGF 

 
 

O Fórum de Governança da Internet (Internet Governance Forum - 
IGF) é uma plataforma multissetorial global que facilita a discussão de 
questões de políticas públicas relativas à governança da Internet. O 
IGF foi um dos resultados mais importantes da Cúpula Mundial das 

Nações Unidas sobre a Sociedade da Informação (WSIS) que, em 18 de julho de 2006, solicitou ao 
Secretário-Geral das Nações Unidas que convocasse formalmente o Fórum como uma plataforma 
multilateral, multissetorial, democrática e transparente para discussões sobre questões de governança da 
Internet. 

Institucionalmente, o IGF é apoiado pelo Secretariado do IGF, administrado pelo Departamento de 
Assuntos Econômicos e Sociais da ONU (UN DESA); entretanto, a programação das reuniões anuais do IGF 
é preparada com base no parecer do Grupo Consultivo Multissetorial (MAG) do IGF, nomeado anualmente 
pelo Secretário-Geral.  

Até o presente, foram realizadas dezoito reuniões anuais do IGF, sediadas por diversos governos1·. A 
reunião anual do IGF de 2024 será realizada pelo Governo do Reino da Arábia Saudita em Riad, de 15 a 19 
de dezembro2. 

 

O IGF é um processo 

O IGF é um processo com um ano de duração, que inclui reuniões anuais e atividades entre os períodos 

de sessões. A cada ano, o encontro anual do IGF reúne intervenientes de todo o mundo para discutir 

algumas das questões mais urgentes de governança da Internet. Representantes de governos, 

organizações intergovernamentais, setor privado, 

comunidade técnica e sociedade civil participam do 

encontro. O programa do encontro é preparado de forma 

interativa por meio do envolvimento ativo de todas as 

partes interessadas. 

No período entre as reuniões anuais do IGF, a comunidade 

trabalha em várias atividades importantes que serão 

discutidas na reunião anual do IGF. Isso normalmente inclui 

fóruns de melhores práticas, coalizões dinâmicas e redes de 

políticas com ênfase 

 

1 https://www.intgovforum.org/multilingual/content/funding  
2 https://www.intgovforum.org/multilingual/  
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em um tema específico de governança da Internet. Seu trabalho também é desenvolvido por meio de 

consultas à comunidade e mediante convites para que todos contribuam para as discussões.  

 
Iniciativas nacionais, regionais, sub-regionais e juvenis do IGF 

 

 
 
NESTE BRIEFING 

> Sobre as NRIs 

> O que fazem as NRIs? 

> Por que se envolver com as NRIs? 

> Como se envolver? 

https://www.intgovforum.org/multilingual/content/youth-
initiatives 

 

Ao longo dos anos, o IGF inspirou equipes multissetoriais de vários países e regiões a lançar processos 
nacionais e regionais do IGF, espelhando os procedimentos e processos do IGF. Essas Iniciativas Nacionais 
e Regionais (NRIs, na sigla em inglês) têm como objetivo facilitar o diálogo e a cooperação em questões 
de política da Internet de extrema relevância para suas respectivas comunidades. Embora sejam orgânicas 
e independentes, as NRIs agem de acordo com os princípios básicos do IGF, o que significa que o 
planejamento e a organização de suas reuniões anuais, semelhantes ao IGF, e todas as atividades 
desenvolvidas entre os períodos de sessões são realizadas de forma aberta, consultiva e ascendente por 
uma equipe multissetorial sem fins comerciais. O reconhecimento das NRIs individuais, bem como do 
trabalho e da cooperação coletivos das NRIs, é facilitado pelo Secretariado do IGF.  

Até o momento, existem mais de 168 NRIs reconhecidas pelo Secretariado do IGF. 
 

▢ Iniciativas nacionais ▢ Iniciativas regionais ▢ Iniciativas juvenis 

As NRIs criam plataformas abertas e inclusivas para o envolvimento de partes interessadas de todas as 
origens, abrangendo governos, organizações internacionais e intergovernamentais, sociedade civil, setor 
privado e comunidades técnicas. 

Por meio de consultas públicas com a comunidade social mais ampla, as NRIs mapeiam as questões 
prioritárias sobre governança da Internet e garantem que estas estejam representadas em sua agenda de 
discussões. 

Em média, as reuniões nacionais do IGF acolhem cerca de 150 interessados por ano, enquanto os IGFs 
sub-regionais e regionais acolhem mais de 300 participantes.  

https://www.intgovforum.org/multilingual/content/youth-initiatives
https://www.intgovforum.org/multilingual/content/youth-initiatives
https://www.intgovforum.org/multilingual/content/national-igf-initiatives
https://www.intgovforum.org/multilingual/content/regional-igf-initiatives
https://www.intgovforum.org/multilingual/content/youth-initiatives
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Quem são as partes interessadas afiliadas às NRIs?  

Indivíduos e organizações de diferentes grupos de intervenientes e disciplinas, de diferentes partes do 
país e/ou regiões estão ativamente engajados com as NRIs. Os modelos de engajamento são diferentes e 
podem estar relacionados à associação formal junto ao comitê organizador multissetorial das NRIs; ou à 
participação ativa em eventos liderados pelas NRIs, como nas funções de organizadores de sessões, 
moderadores, relatores ou palestrantes especialistas. A título de ilustração, como exemplo de algumas 
NRIs, o mosaico das partes interessadas envolvidas pode incluir:  

 

Por que se envolver com as NRIs?  
A Internet é onipresente. Seus serviços e ferramentas estão se tornando cada vez mais integrados à vida 
das pessoas e se entrecruzam com seus direitos e liberdades. Além disso, seu impacto na economia 
mundial cresce a cada dia. Quando se associa isso à natureza complexa da Internet, sua governança 
requer o envolvimento de todos - desde aqueles que entendem suas operações técnicas até aqueles que 
entendem os aspectos políticos. 

Ao se engajar nos processos das NRIs, os intervenientes podem: 

✓ Conhecer especialistas com diferentes experiências em governança da Internet: governos, 
organizações internacionais e intergovernamentais, sociedade civil, comunidades técnicas e 
setor privado 

✓ Entender os problemas e as reivindicações no âmbito de políticas digitais da sua comunidade 
✓ Aprender com base nas boas políticas e experiências ruins de outros países e melhorar o 

ecossistema local 
✓ Conquistar a confiança das pessoas por meio da comunicação e de discussões sobre o cenário 

atual  

Sociedade Civil

•Organizações não 
governamentais

•Escolas e universidades

•Instituições Acadêmicas e 
de pesquisa
...etc.

Governos

•Ministérios

•OGIs

•Parlamentos

•Entidades regulatórias e de 
proteção
...etc.

Comunidade Técnica

•Engenheiros

•Provedores de acesso

•Reguladores

•Registradores e registros

•Instituições técnicas 
acadêmicas e de pesquisa
....etc.

Setor Privado

•Empresas

•Corporações

•Bancos

•Indústrias
...etc.

Processos de NRIs 

 - diferentes intervenientes 

cooperando como iguais - 
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NRIs e parlamentos: aprender com boas práticas das NRIs 

O comitê organizador multissetorial do IGF do Quênia, composto por 
partes interessadas de diferentes origens, representa um nexo de 
conhecimento abrangente sobre a Internet, seus aspectos tecnológicos 

e políticos, bem como suas implicações sociais, culturais, econômicas e jurídicas. Compreender 
todos os aspectos para considerar qualquer forma possível de governança da Internet é 
fundamental. É por isso que alguns dos órgãos legislativos, em seus esforços para discutir e decidir 
sobre a governança da Internet, recorrem a essas fontes de conhecimento para aconselhamento. 
Por exemplo, o Parlamento Nacional do Quênia, com seu Senado e Assembleia Nacional, coopera 
estreitamente com o IGF nacional do Quênia. 

Esta cooperação ajuda o Parlamento a: 

• Compreender as prioridades de governança da Internet para o povo do Quênia 

• Exercer sua responsabilidade para com a população, chegando até a comunidade nacional 
por meio do IGF do Quênia 

• Aprender mais sobre governança da Internet a partir de diferentes aspectos 

• Testar a legislação proposta antes de esta ser oficialmente adotada para modelar com 
precisão as possíveis consequências e mitigar potenciais danos 

Ao se envolver ativamente nas discussões anuais do IGF queniano, promovidas com a participação 
de todos os interessados de diferentes partes do país, a agenda de governança da Internet do 
Parlamento é fundamentada e bem informada. Por exemplo, a Lei de Proteção de Dados foi 
promulgada após mais de oito anos de contínuos intercâmbios e testemunhou incidentes de 
cibersegurança, graças, entre outros, a contínuos e significativos intercâmbios entre os membros 
do Parlamento, o IGF queniano e sua Escola sobre governança da Internet. 

 

O IGF sub-regional do Sudeste Europeu (SEEDIG) tem fomentado formas de 
cooperação com os parlamentos da região. Por exemplo, a reunião da SEEDIG 
de 2018 foi realizada sob o patrocínio do Presidente da Assembleia Nacional da 

Eslovênia (país anfitrião da reunião). Este patrocínio também permitiu à SEEDIG contribuir para as 
atividades da dimensão parlamentar do Processo de Cooperação do Sudeste Europeu. Em 2019, 
quando a SEEDIG realizou sua reunião anual na Romênia, os comitês parlamentares dedicados às 
TICs nas duas câmaras do Parlamento romeno (Senado e Câmara dos Deputados) atuaram como 
parceiros institucionais.  
As formas de cooperação mencionadas serviram a um duplo propósito: 

• Garantir a representatividade parlamentar nas atividades da SEEDIG 

• Aumentar a visibilidade dos processos do IGF e formas multissetoriais de governança da 
Internet nos órgãos parlamentares 
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 Acompanhamento parlamentar na reunião anual 
do IGF 
 A reunião anual do IGF reúne membros de parlamentos 
de diferentes partes do mundo ao redor de uma mesma 
mesa para trocar opiniões sobre um tópico de interesse 
comum. A participação de parlamentares por meio de 
IGFs nacionais e regionais é uma excelente preparação 
para a compreensão do processo e trazer contribuições 
específicas de comunidades multissetoriais nacionais ou 
regionais, para o nível global de governança da Internet 
em questões relevantes.  

A trilha parlamentar no IGF é geralmente organizada através de colaboração entre o Departamento de 
Assuntos Econômicos e Sociais da ONU (UN DESA), o Secretariado do IGF, a União Interparlamentar 
(UIP) e o País Anfitrião. 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável destaca o 
potencial da tecnologia da informação e comunicação e da 
interconexão global para acelerar o progresso humano, reduzir o 

abismo digital e desenvolver sociedades do conhecimento, assim como a inovação científica e tecnológica 
em áreas tão diversas como medicina e energia.3 Esse potencial depende de boas políticas digitais, que 
constitui a prioridade para os processos nacionais, regionais e juvenis do IGF. E nesta jornada para alcançar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e o desenvolvimento sustentável, o papel dos parlamentos 
nacionais, bem como dos governos e instituições públicas é essencial.4  Este importante objetivo de 
transformar nosso mundo no longo prazo é a razão para um engajamento mais ativo dos parlamentos e 
governos nos processos multissetoriais das NRIs. 

 

3 https://www.un.org/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/RES/70/1&Lang=E  
4 Ibid. 

 
Sessão parlamentar do IGF 2020, realizada on-line 

Entre em contato! 

 

Entre em contato com o Secretariado do IGF e saiba mais sobre o envolvimento 

com as NRIs e o IGF. 

 

 igf@un.org 

 
www.intgovforum.org 

 https://mobile.twitter.com/intgovforum 

 https://www.facebook.com/IntGovForum 

 https://www.instagram.com/intgovforum/ 

 https://www.youtube.com/user/igf 
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